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FORA TODOS OS CORRUPTOS! 

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA PLENA DO 
SEEB-MA FRENTE À CONJUNTURA DO PAÍS

A delação do ex-líder do governo no 
Senado, Delcídio Amaral, e a divul-

gação de conversas telefônicas entre Dilma, 
Lula e outros políticos antecedendo a no-
meação do ex-presidente como ministro da 
Casa Civil mostram a degeneração das ins-
tituições e que as denúncias de corrupção 
envolvem os maiores partidos do país (PT, 
PMDB e PSDB).

Diante da grave crise política e econômi-
ca pela qual passa o país, o Sindicato dos 
Bancários do Maranhão aprovou a campa-
nha “Fora todos os corruptos. Construir uma 
alternativa dos trabalhadores”. Será distribu-
ído um jornal especial para a categoria de-
bater a situação do país e uma campanha de 
mídia para toda a sociedade com reivindica-
ções propostas pela categoria no seu último 

Congresso Estadual, em 2013.
Além disso, o SEEB-MA aprovou participa-

ção no ato do dia 1º de abril contra as mentiras 
do governo Dilma/PT e dos patrões que acon-
tecerá em todo o país, organizado por diversas 
entidades que compõem nacionalmente o Es-
paço Unidade de Ação e no ato nacional do 1º 
de maio contra o governo, em São Paulo.

A insatisfação com o governo decorre, 
também, da situação da economia. O PIB 
está em queda, os preços estão em alta ace-
lerada, doenças como zika e dengue se alas-
tram, salários de servidores públicos estão 
sendo parcelados. O governo fala em golpe, 
mas o verdadeiro golpe é o que Dilma está 
fazendo com os trabalhadores com os cortes 
nas áreas sociais, a nova reforma da previ-
dência para aumentar o tempo para se apo-

sentar e as privatizações que estão em curso.
O momento exige ousadia política e ini-

ciativa. PT, PMDB e PSDB defendem a 
mesma política econômica contra os traba-
lhadores. Precisamos apresentar uma pauta 
de reivindicações dos trabalhadores para sair 
dessa falsa polarização governo e oposição.

▪ Nem o PT representa mais os traba-
lhadores, nem o PSDB é alternativa!
▪ Fora Dilma/PT, Temer, Cunha e Aé-

cio/PSDB! Fora todos os corruptos!
▪ Por um Brasil melhor! Salário, Em-

prego, Saúde, Previdência e serviços pú-
blicos de qualidade!

Diretoria Plena do Sindicato dos 
Bancários do Maranhão
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NO DIA 1º DE ABRIL VAMOS ÀS RUAS

VOCÊ TEM TODOS OS MOTIVOS PARA IR À LUTA

Somos pela suspensão do pagamento da dívida pública e pela realização 
da auditoria prevista na Constituição. Essa dívida já foi paga várias vezes, 
mas não acaba por causa dos juros que o governo determina. Defendemos 
a estatização de todos os bancos, do comércio exterior e somos pela 
taxação das grandes fortunas e dos ganhos da especulação financeira.

AJUSTE NOS BANQUEIROS. CHEGA DE 
ARROCHO NAS CONTAS PÚBLICAS

ESPAÇO DE UNIDADE DE AÇÃO

VOCÊ TEM TODOS OS MOTIVOS PARA IR À LUTA
Os metalúrgicos da MABE (fábrica de fogões em Campinas-SP) ocuparam a fábrica quando o patrão ameaçou 
fechar. Esse é o caminho. Exigimos estabilidade no emprego e a redução imediata da jornada de trabalho pra 
garantir o emprego de todo mundo. Defendemos um plano de obras públicas, com frentes de trabalho que absor-
vam os desempregados e, se necessário, a repartição das horas de trabalho para que todos tenham emprego. 
Contra as demissões e as manobras dos patrões, é preciso discutir o controle operário da produção e exigir a 
abertura dos livros contábeis das empresas; o confisco dos bens dos proprietários, a suspensão das remessas 
de lucro dessas empresas e a expropriação ou nacionalização das empresas que demitirem.

CONTRA O DESEMPREGO E PELA REDUÇÃO DA 
JORNADA SEM REDUÇÃO DO SALÁRIO

O governo gasta quase a metade do orçamento pagando juros pra banqueiro. É por isso que a educação e a 
saúde estão sucateadas. Os servidores ganham mal e precisam ir à greve para garantir o pagamento de salários. 
Por isso, dizemos não à precarização e privatização dos serviços públicos. Exigimos 10% do PIB para a saúde e 
10% também para a educação pública.

INVESTIR O DINHEIRO PÚBLICO EM 
SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE

Dilma, em acordo com o PMDB e o PSDB no Senado, privatiza de vez as reservas da Petrobras aprovando o 
Projeto do Serra/PSDB que entrega o pré-sal para as companhias estrangeiras. Os Correios estão sob risco de 
privatização. Alckmin/PSDB está privatizando o metrô de São Paulo e a CELG (eletricidade) está sendo leiloada 
pelo governador Marconi Perillo, também do PSDB de Goiás. O PLS 555 pode privatizar todas as empresas públi-
cas do país. Nós queremos mais investimento, por isso defendemos que essas empresas sejam democratizadas. 
Lutamos pela reestatização das empresas que foram privatizadas. A corrupção nessas empresas será combatida 
com trabalhadores e usuários na administração.

ACABAR COM A FARRA DAS PRIVATIZAÇÕES

O PLC 030 (antigo PL 4330 das terceirizações) tramita no Congresso Nacional e escancara a privatização, o que 
significa emprego de segunda categoria, com menos direitos. Os mais atingidos são as mulheres, a população negra 
e LGBTs. O terceirizado quando é demitido fica na rua da amargura. Nós defendemos o direito ao emprego para 
esses trabalhadores e a proibição da terceirização, no setor público e também no setor privado.

TERCEIRIZAÇÃO É PRECARIZAÇÃO

O salário mínimo subiu apenas 11,6% e foi para R$ 880,00. De acordo com 
a Constituição, o salário mínimo para uma família de quatro pessoas deveria 
ser de R$ 3.518,51. Para a inflação não corroer nosso poder de compra os 
salários devem ser reajustados de acordo com a inflação, mensalmente. Exi-
gimos o congelamento dos preços dos alimentos e defendemos a estatização 
do transporte sob o controle dos trabalhadores e da população, passe-livre 
para juventude e desempregados, rumo à tarifa zero!

CHEGA DE AUMENTO DE PREÇOS E TARIFAS! 
CONGELAMENTO E TARIFA ZERO NOS TRANSPORTES

O agronegócio, os madeireiros e os latifundiários monopolizam e destro-
em as terras e florestas brasileiras. Os trabalhadores rurais, indígenas e 
quilombolas são explorados e expulsos de suas terras. Exigimos reforma 
agrária e a imediata demarcação das terras quilombolas e indígenas. Nas 
cidades, os mais pobres vivem escravos dos aluguéis e muitos não têm 
moradia. Exigimos o fim dos cortes no orçamento da habitação popular, a 
suspensão imediata dos despejos e o congelamento do preço dos aluguéis. 
Moradia para todos! 

TERRA PARA PLANTAR E TETO PARA MORAR

A maioria dos partidos e dos políticos estão envolvidos com corrupção: PT, PSDB, PMDB, DEM, PP. Desses par-
tidos, não sobra nenhum. Os empresários também são responsáveis, pois pagam propina pra ganhar licitações 
e serviços. Chega de maracutaia: exigimos a prisão e confisco dos bens de todos os corruptos e corruptores.

PRISÃO E CONFISCO DOS BENS DOS CORRUPTOS E CORRUPTORES

A maioria do Congresso Nacional, com o corrupto Eduardo Cunha/PMDB à frente, 
quer aprovar projetos reacionários e que atacam direitos. Dentre eles uma lei que 
proíbe manifestações; a reforma política que restringe os direitos dos partidos de 
esquerda; um Estatuto que não reconhece os direitos da população LGBT; a redu-
ção da maioridade penal, que atinge principalmente a juventude pobre e negra das 
periferias; a limitação do direito ao aborto legal; a mudança no conceito do trabalho 
escravo. Estamos na luta e não aceitaremos NENHUM DIREITO A MENOS!

CHEGA DE RETROCESSO EM NOSSOS DIREITOS

DILMA PROMOVE DURO GOLPE CONTRA AS MULHERES E OS TRABALHADORES DO CAMPO
Dilma/PT foi ao Congresso Nacional e apresentou a nova reforma da 

previdência. O governo de uma mulher está propondo tirar das mulheres 
um direito histórico, que é se aposentar com cinco anos a menos de 
serviço. Dilma ataca justamente as mulheres, que tem a maior respon-
sabilidade no cuidado com os filhos e nas tarefas domésticas, detém os 
piores postos de trabalho e os salários mais baixos do mercado.

O argumento principal é a velha mentira de que a previdência pú-

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
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Quando o povo vai pra rua protestar, a PM desce o sarrafo. Na periferia, jovens 
pobres e negros são assassinados todos os dias. A violência atinge populações 
vulneráveis, como os travestis e transexuais. As greves e ocupações de terra 
são tratadas na pancada e com intervenção judicial. Lideranças indígenas, cam-
ponesas e quilombolas são mortas. A Justiça multa os sindicatos que fazem 
greve. Nós somos contra a criminalização das nossas lutas e ativistas e defen-
demos a desmilitarização e o fim da PM atual. Lutar é direito, lutar não é crime!

NÃO À CRIMINALIZAÇÃO 
DAS LUTAS E DO POVO POBRE

O QUE É O ESPAÇO DE UNIDADE DE AÇÃO
Somos um coletivo de entidades sindicais, populares, da 

juventude, movimentos sociais e organizações políticas. Co-
meçamos na nossa luta enfrentando a tentativa de reforma 
trabalhista que seria promovida pelo Acordo Coletivo Especial 
(ACE), com seminários e outras atividades. Conseguimos der-
rotar esse projeto, que era defendido pela CUT e pelos patrões.

Em abril de 2013, fizemos uma grande Marcha em Bra-
sília em defesa das reivindicações dos trabalhadores e par-
ticipamos das jornadas de junho daquele ano, que começou 
com a luta da juventude contra o aumento das passagens. 
Em 2014, organizamos as mobilizações, o encontro e a cam-

panha “Na Copa vai ter luta”.
Em setembro de 2015, realizamos um novo encontro 

nacional e uma nova marcha, dessa vez em São Paulo. Nos-
sa bandeira política central foi contra o governo Dilma/PT e 
contra as alternativas da direita, como o PMDB de Temer e 
Cunha e o PSDB de Aécio e Alckmin.

Estamos lutando pela construção da unidade nas nossas 
mobilizações e por uma alternativa dos trabalhadores. Contra 
o governismo e a velha direita. Uma articulação independente 
de governos e patrões e a serviço das lutas da classe traba-
lhadora e do povo pobre.

EM DEFESA DO EMPREGO, CONTRA OS AJUSTES DOS GOVERNOS, CONTRA AS PRIVATIZAÇÕES, EM 
DEFESA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE. DIGA NÃO À NOVA REFORMA DA PREVIDÊNCIA!

1º DE ABRIL VAMOS ÀS RUAS: CHEGA DAS 
MENTIRAS DE DILMA/PT, DO PSDB E DOS PATRÕES.

blica é deficitária. Mas por que Dilma não ataca os sonegadores, que 
roubam 500 bilhões de reais por ano dos cofres públicos?

Nós somos contra essa reforma e exigimos a revogação das 
outras reformas que foram feitas por FHC e Lula: fim do fator pre-
videnciário e do fator 85/95, fim da contribuição dos inativos, be-
nefício igual ao salário da ativa, correção da aposentadoria de quem 
ganha mais de um mínimo.
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a estatização de todos os bancos, do comércio exterior e somos pela 
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saúde estão sucateadas. Os servidores ganham mal e precisam ir à greve para garantir o pagamento de salários. 
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Somos pela suspensão do pagamento da dívida pública e pela realização 
da auditoria prevista na Constituição. Essa dívida já foi paga várias vezes, 
mas não acaba por causa dos juros que o governo determina. Defendemos 
a estatização de todos os bancos, do comércio exterior e somos pela 
taxação das grandes fortunas e dos ganhos da especulação financeira.
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vam os desempregados e, se necessário, a repartição das horas de trabalho para que todos tenham emprego. 
Contra as demissões e as manobras dos patrões, é preciso discutir o controle operário da produção e exigir a 
abertura dos livros contábeis das empresas; o confisco dos bens dos proprietários, a suspensão das remessas 
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CONTRA O DESEMPREGO E PELA REDUÇÃO DA 
JORNADA SEM REDUÇÃO DO SALÁRIO
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saúde estão sucateadas. Os servidores ganham mal e precisam ir à greve para garantir o pagamento de salários. 
Por isso, dizemos não à precarização e privatização dos serviços públicos. Exigimos 10% do PIB para a saúde e 
10% também para a educação pública.

INVESTIR O DINHEIRO PÚBLICO EM 
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e LGBTs. O terceirizado quando é demitido fica na rua da amargura. Nós defendemos o direito ao emprego para 
esses trabalhadores e a proibição da terceirização, no setor público e também no setor privado.

TERCEIRIZAÇÃO É PRECARIZAÇÃO

O salário mínimo subiu apenas 11,6% e foi para R$ 880,00. De acordo com 
a Constituição, o salário mínimo para uma família de quatro pessoas deveria 
ser de R$ 3.518,51. Para a inflação não corroer nosso poder de compra os 
salários devem ser reajustados de acordo com a inflação, mensalmente. Exi-
gimos o congelamento dos preços dos alimentos e defendemos a estatização 
do transporte sob o controle dos trabalhadores e da população, passe-livre 
para juventude e desempregados, rumo à tarifa zero!

CHEGA DE AUMENTO DE PREÇOS E TARIFAS! 
CONGELAMENTO E TARIFA ZERO NOS TRANSPORTES

O agronegócio, os madeireiros e os latifundiários monopolizam e destro-
em as terras e florestas brasileiras. Os trabalhadores rurais, indígenas e 
quilombolas são explorados e expulsos de suas terras. Exigimos reforma 
agrária e a imediata demarcação das terras quilombolas e indígenas. Nas 
cidades, os mais pobres vivem escravos dos aluguéis e muitos não têm 
moradia. Exigimos o fim dos cortes no orçamento da habitação popular, a 
suspensão imediata dos despejos e o congelamento do preço dos aluguéis. 
Moradia para todos! 

TERRA PARA PLANTAR E TETO PARA MORAR

A maioria dos partidos e dos políticos estão envolvidos com corrupção: PT, PSDB, PMDB, DEM, PP. Desses par-
tidos, não sobra nenhum. Os empresários também são responsáveis, pois pagam propina pra ganhar licitações 
e serviços. Chega de maracutaia: exigimos a prisão e confisco dos bens de todos os corruptos e corruptores.

PRISÃO E CONFISCO DOS BENS DOS CORRUPTOS E CORRUPTORES

A maioria do Congresso Nacional, com o corrupto Eduardo Cunha/PMDB à frente, 
quer aprovar projetos reacionários e que atacam direitos. Dentre eles uma lei que 
proíbe manifestações; a reforma política que restringe os direitos dos partidos de 
esquerda; um Estatuto que não reconhece os direitos da população LGBT; a redu-
ção da maioridade penal, que atinge principalmente a juventude pobre e negra das 
periferias; a limitação do direito ao aborto legal; a mudança no conceito do trabalho 
escravo. Estamos na luta e não aceitaremos NENHUM DIREITO A MENOS!

CHEGA DE RETROCESSO EM NOSSOS DIREITOS

DILMA PROMOVE DURO GOLPE CONTRA AS MULHERES E OS TRABALHADORES DO CAMPO
Dilma/PT foi ao Congresso Nacional e apresentou a nova reforma da 

previdência. O governo de uma mulher está propondo tirar das mulheres 
um direito histórico, que é se aposentar com cinco anos a menos de 
serviço. Dilma ataca justamente as mulheres, que tem a maior respon-
sabilidade no cuidado com os filhos e nas tarefas domésticas, detém os 
piores postos de trabalho e os salários mais baixos do mercado.

O argumento principal é a velha mentira de que a previdência pú-
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Quando o povo vai pra rua protestar, a PM desce o sarrafo. Na periferia, jovens 
pobres e negros são assassinados todos os dias. A violência atinge populações 
vulneráveis, como os travestis e transexuais. As greves e ocupações de terra 
são tratadas na pancada e com intervenção judicial. Lideranças indígenas, cam-
ponesas e quilombolas são mortas. A Justiça multa os sindicatos que fazem 
greve. Nós somos contra a criminalização das nossas lutas e ativistas e defen-
demos a desmilitarização e o fim da PM atual. Lutar é direito, lutar não é crime!

NÃO À CRIMINALIZAÇÃO 
DAS LUTAS E DO POVO POBRE

O QUE É O ESPAÇO DE UNIDADE DE AÇÃO
Somos um coletivo de entidades sindicais, populares, da 

juventude, movimentos sociais e organizações políticas. Co-
meçamos na nossa luta enfrentando a tentativa de reforma 
trabalhista que seria promovida pelo Acordo Coletivo Especial 
(ACE), com seminários e outras atividades. Conseguimos der-
rotar esse projeto, que era defendido pela CUT e pelos patrões.

Em abril de 2013, fizemos uma grande Marcha em Bra-
sília em defesa das reivindicações dos trabalhadores e par-
ticipamos das jornadas de junho daquele ano, que começou 
com a luta da juventude contra o aumento das passagens. 
Em 2014, organizamos as mobilizações, o encontro e a cam-

panha “Na Copa vai ter luta”.
Em setembro de 2015, realizamos um novo encontro 

nacional e uma nova marcha, dessa vez em São Paulo. Nos-
sa bandeira política central foi contra o governo Dilma/PT e 
contra as alternativas da direita, como o PMDB de Temer e 
Cunha e o PSDB de Aécio e Alckmin.

Estamos lutando pela construção da unidade nas nossas 
mobilizações e por uma alternativa dos trabalhadores. Contra 
o governismo e a velha direita. Uma articulação independente 
de governos e patrões e a serviço das lutas da classe traba-
lhadora e do povo pobre.

EM DEFESA DO EMPREGO, CONTRA OS AJUSTES DOS GOVERNOS, CONTRA AS PRIVATIZAÇÕES, EM 
DEFESA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE. DIGA NÃO À NOVA REFORMA DA PREVIDÊNCIA!

1º DE ABRIL VAMOS ÀS RUAS: CHEGA DAS 
MENTIRAS DE DILMA/PT, DO PSDB E DOS PATRÕES.

blica é deficitária. Mas por que Dilma não ataca os sonegadores, que 
roubam 500 bilhões de reais por ano dos cofres públicos?

Nós somos contra essa reforma e exigimos a revogação das 
outras reformas que foram feitas por FHC e Lula: fim do fator pre-
videnciário e do fator 85/95, fim da contribuição dos inativos, be-
nefício igual ao salário da ativa, correção da aposentadoria de quem 
ganha mais de um mínimo.
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O salário mínimo subiu apenas 11,6% e foi para R$ 
880,00. De acordo com a Constituição, o salário 
mínimo para uma família de quatro pessoas deve-
ria ser de R$ 3.518,51. Para a infl ação não corroer 
nosso poder de compra, os salários devem ser rea-
justados de acordo com a infl ação, mensalmente. 
Exigimos o congelamento dos preços dos alimentos 
e defendemos a estatização do transporte sob o con-
trole dos trabalhadores e da população, passe-livre 
para juventude e desempregados, rumo à tarifa zero!

CHEGA DE AUMENTO DE PREÇOS E TARIFAS!
CONGELAMENTO E TARIFA ZERO NO TRANSPORTE!

A maioria dos partidos e dos políticos está envolvida com corrupção: PT, PSDB, PMDB, 
DEM, PP. Desses partidos, não sobra nenhum. Os empresários também são responsáveis, 
pois pagam propina pra ganhar licitações e serviços. Chega de maracutaia: exigimos a 
prisão e confi sco dos bens de todos os corruptos e corruptores.

prisão e confisco dos bens dos corruptos

A maioria do Congresso Nacional, com o corrupto 
Eduardo Cunha/PMDB à frente, quer aprovar pro-
jetos reacionários e que atacam direitos. Dentre 
eles uma lei que proíbe manifestações; a reforma 
política que restringe os direitos dos partidos de 
esquerda; um Estatuto que não reconhece os direi-
tos da população LGBT; a redução da maioridade 
penal, que atinge principalmente a juventude po-
bre e negra das periferias; a limitação do direito ao 
aborto legal; a mudança no conceito do trabalho 
escravo. Estamos na luta e não aceitaremos NEN-
HUM DIREITO A MENOS!

CHEGA DE RETROCESSOS EM NOSSOS DIREITOS

Os metalúrgicos da MABE (fábrica de fogões em Campinas-SP) ocuparam a fábrica 
quando o patrão ameaçou fechar. Esse é o caminho. Exigimos estabilidade no em-
prego e a redução imediata da jornada de trabalho pra garantir o emprego de todo 
mundo. Defendemos um plano de obras públicas, com frentes de trabalho que absor-
vam os desempregados e, se necessário, a repartição das horas de trabalho para que 
todos tenham emprego. Contra as demissões e as manobras dos patrões, é preciso 
discutir o controle operário da produção e exigir a abertura dos livros contábeis das 
empresas; o confi sco dos bens dos proprietários, a suspensão das remessas de lucro 
dessas empresas e a expropriação ou nacionalização das empresas que demitirem. 

CONTRA O DESEMPREGO E PELA REDUÇÃO DA
JORNADA SEM REDUÇÃO DO SALÁRIO

Somos pela suspensão do pagamento da dívida 
pública e pela realização da auditoria prevista 
na Constituição. Essa dívida já foi paga várias 
vezes, mas não acaba por causa dos juros que o 
governo determina. Defendemos a estatização 
de todos os bancos, do comércio exterior e so-
mos pela taxação das grandes fortunas.

AJUSTE NOS BANQUEIROS. CHEGA DE
ARROCHO NAS CONTAS PÚBLICAS

O PLS 555 pode privatizar todas as empresas públicas do país. Nós queremos mais 
investimento, por isso defendemos que essas empresas sejam democratizadas. Lu-
tamos pela reestatização das empresas que foram privatizadas. A corrupção nessas 
empresas será combatida com trabalhadores e usuários na administração.

acabar com a farra das privatizações

O PLC 030 (antigo PL 4330 das terceirizações) tramita no Congresso e escancara a 
privatização, o que signifi ca emprego de segunda categoria, com menos direitos. O 
terceirizado quando é demitido fi ca na rua da amargura. Nós defendemos o direito ao 
emprego e a proibição da terceirização, no setor público e também no setor privado.

terceirização é precarização


